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S471e    Semana de Enfermagem (22. : 2011 : Porto Alegre) 

      Educação e trabalho: desafios contemporâneos : resumos [recurso eletrônico] / 22. 
Semana de Enfermagem ; [organização] Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre, Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul ; 
coordenadora do evento : Maria Luiza Machado Ludwig. – Porto Alegre : HCPA ; 
UFRGS, Escola de Enfermagem, 2011.  
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TRIAGEM OFTALMOLÓGICA NA ESCOLA : PREVENINDO A PERDA VISUAL EM 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

Renata Alba ,  Kelen Gotardo, Silvia Regina Casemiro de Abreu, Mariene Jaeger Riffel 

re.alba23@hotmail.com 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 

INTRODUÇÃO: O Programa Saúde na Escola (PSE), resulta do trabalho integrado entre o Ministério da 

Saúde e o Ministério da Educação, na perspectiva de ampliar as ações específicas de saúde aos alunos da 

rede pública de ensino1. A avaliação oftalmológica é uma dessas ações previstas no PSE. A triagem visual de 

crianças e adolescentes é uma forma eficaz de prevenir a perda visual e de promover o bom desenvolvimento 

escolar do educando. OBJETIVO: Verificar a acuidade visual de alunos matriculados no Jardim a quinta 

série da Escola Municipal de Ensino Fundamental Piauí, no município de Porto Alegre. MÉTODOS: Trata-

se de um relato de experiência, realizado por monitoras de enfermagem do PET-Saúde da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, em conjunto com a enfermeira da Estratégia de Saúde da Família Santa Anita. 

Foram avaliadas 5 turmas de jardim a 5ª série (5 à 15 anos) totalizando 90 alunos, no período de outubro de 

2010. A ação contou com identificação prévia dos alunos e realização do teste de acuidade visual de Snellen. 

RESULTADO: O número de alunos avaliados foi 90, sendo que 8 apresentaram pontuação abaixo de 2/3 o 

que provavelmente indica dificuldade visual. Esses alunos serão encaminhados para o Núcleo de Atenção à 

Criança e ao Adolescente por meio da escola. CONCLUSÃO: Consideramos que é de grande importância 

detectar e tratar precocemente alterações visuais, pois a visão desempenha papel fundamental no 

desenvolvimento físico e psicossocial da criança. Ações como essa, devem ser realizadas periodicamente 

afim de triar um maior número de alunos evitando possíveis déficits educacionais decorrentes de alterações 

visuais. DESCRITORES: acuidade visual; saúde coletiva; atenção primária à saúde. 

REFERÊNCIAS: 

- 
1 Ministério da Saúde; Ministério da Educação. Programa Saúde na Escola.Brasília: Editora do 
Ministério da Saúde, 2008b. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


